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A visita oficial do sr. Ninistro do Inferior a flneir 
Com o aspecto festivo da cidade solidarisa-se o distrito para acolher Sua Ex.' em 
conjunto — Um imponente cortejo desde a estação do caminho de ferro ao govêrno 
civil—O descerramunto dos retratos dos srs. Presidente da República e Presidente 
do Conselho no salão nobre do edifício e um banquete de confraternização 

nacionalista no Teatro Aveirense 

Ardentes e entusiásticas afirmações de dedicação patriótica 
Grande dia para a nossa terra, o 

de terça-feira, Grande e expressivo 

pelo que representou de benéfico pa- 

ra a política do Estado Novo a vinda 
a esta cidadz do titular da pastr do 

Interior, sr. dr, Mário Pais de Sousa, 
O distrito de Aveiro movimentou-se 

e à hora da chegada do rápiao a gare 

da estação, o largu fronteiro e a Ave- 

nida estão pejados de gente para re- 

ceber o ministro, 

Lá vimos os representantes das c4- 
maras de todos os concelhos, as auto- 

ridades civis e militares, oficialidade 

da guarnição, funcionalismo, escolas, 

as duas corporações de bombeiros, 

Sindicatos, a Mocidads e Legião Por- 

tuguesa, alguns grémios com cs seus 

estandartes e, no meio de tudo, três 

bandas de música a impregnarem de 
alegria a atmosfera, com os seus acor» 

des. 

A' aproximação do combóio estrale- 
jam no espaço foguetes e morteiros ; 

batem-se palmas, erguem-se vivas. Os 

nomes de Carmona e Salazar são 
aclamados. Depois o sr, Ministro do 

Interior recebe cumprimentos, assiste 

ao desfile das colectividades já men- 
cionadas, ao lado do sr. dr. Albino 
dos Reis, da Junta Central da União 
Nacional, e dirige-se ao govêrno civil 

seguido de longa fila de automóveis. 
O aspecto da Avenida, como a par- 

te central da cidade, nas imediações 

da Câmara, tôda embandeirada, são 

admiráveis de imponência. 

Deante dos chefes 
Uma vez no govêrno civil, toma a 

presidência da sessão solene, que vai 

ter logar, o sr, dr. Mário Pais de Sou- 

sa, em volta de quem se sentam os 

srs. dr, Almeida Azevedo, chefe do 
distrito; dr, Lourenço Peixinho, presi- 

dente da Câmara; D, João de Lima 
Vidal, arcebispo-bispo de Aveiro; Bis- 
po de Gurza; general Vítor Franco, 

comandante da Região; coronel Artur 

Nobre de Figueiredo, comandante mi- 

litar e outras individualidades de des- 
taque. 

O sr. Ministro do Interior descerra 
os retratos dos srs, Presidente da Re- 
pública e do sr, Presidente do Conse- 
lho, que se achavam cobertos com 
bandeiras nacionais, da assistência 

irrompem palmas estrepitosas e vivas 
aos dois chefes da Revolução Nacio- 

nal ainda em marcha, sendo no fim 

desta manifestação, animada pelo sen- 

timento patriótico dos circunstantes, 

que inicia a série dos discursos o sr. 

Dr. Lourenço Peixinho 

Diz o presidente do município 
aveirense : 

Ex”* Senhor Ministro do Interior. 
Ex”º e Rev."º Sr Arcebispo Bispo 

de Aveiro. 
Meus Senhores. 
Senhor Ministro : 
Apresento a V. Ex.º respeitosos 

cumprimentos de boas-vindas e agra- 

deço, reconhecido, a visita que acaba 
de fazer a Aveiro, onde tem sinceros 
e verdadeiros amigos e onde é muito 

estimado e admirado pelas suas qua- 
lidades de trabalho e talento e pelo 
carinho e especial deferência com que 
tem tratado tôdas as pretensões desta 

cidade, 
Quando em Aveiro se pronuncia o 

nome do Dr, Mário Pais de Sousa é     

como se falasse de um aveirense que- 

rido e ilustre. Tem V. Ex. trabalha- 
do e dedicado às coisas da governa- 

ção pública o melhor do seu esfôrço 

inteligente, encarando, de frente, al- 

guns problemas sociais da mais alts 

importância, como o da Assistência 

pública, que em todo o mundo e em 

Portugal é de uma difícil solução. 

Ainda há poucos dias fez V. Ex.* pu- 
blicar um decreto sobre mendicidade, 

cancro de todos os paises pelo qual, 

senão no todo, pelo menos na sua 

maior parte, êsse assunto deve ficar 

resolvido, 

A convite do Ex,"º Senhor Gover- 
nador Civil, vem V, Ex." hoje, aqui, 
descerrar os retratos dos Senhores 

Presidente da República, general Ós- 

car Carmona e Presidente do Conse- 
lho, Dr. Oliveira Salazar, Neste salão 

nobre não podiam, por mais tempo, 

deixar de estar patentes ao público 

as figuras de Suas Excelências para 

que, quem aqui entrar, nunca esqueça 
e tenha sempre presente no seu espí- 

rito aqueles a quem a nossa querida 

Pátria tanto deve, Em Portugal, onde se 

vivia sem ordem, sem crédito, não se 

respeitando as leis nem as pessoas, 

amesquinhados e quási que despreza- 

dos pelas outras nações, Carmona e 

Salazar, tudo transformaram por com- 

pleto. 

Quem viveu antes da actual situa- 

ção política e tinha conhecimento do 
estado em que se encontrava o país 

nessa altura, quási que não acredita 

como se poude fazer tal e tão grande 

transformação, A opinião estrangeira 

muda inteiramente em face desta re- 

novação nacional e habitua-se a tra- 

tar-nos com respeito e consideração, 

Cria-nos crédito, oferece-nos todos os 

meios para podermos viver e desen- 

volver o nosso Império e nós assisti- 
mos à mudança da vida pública. Or- 

dem nas ruas e nas coisas oficiais, 

sossêgo nos espíritos, respeito por to- 

dos, Da desorganização que existia 
aparece um Estado Novo bem orgaui- 
zado e com tôdas as condições neces- 

sárias para se poder viver com sossê- 

go preciso para trabalhar e fazer pro- 
gredir o país. Quem sabe qual teria 
sido o nosso destino se tão ilustres 

estadistas, com o seu bom critério, nos 

não tivessem aparecido? Felizmente a 
providencial revolução de 28 de Maio 
veio a tempo de nos salvar da derro- 
cada e Portugal, prestes a afundar-se 

e a desaparecer na lama, aparece res- 
plandecente aos olhos de todo o mun- 
do, e aquele país pequenino, do qual 

troçavam, renasce enorme na conside- 

ração geral, apresentado como modêlo 
de administração e aconselhado a ser 

seguido por outras nações, Quando 

olhamos em volta e vemos o que se 
está passando em várias partes do 
universo chegamos à conclusão de que 
estamos em terras abençoadas por 

Deus, 

Foram Carmona e Salazar quem 
produziu esta maravilha, quem operou 

êste milagre, As suas vidas têm sido, 
por completo, dedicadas à Pátria, 
Abstrairam de tudo, nem sequer te- 

mendo a morte, para com o seu valor 
e extraordinário esfôrço, fazerem res- 
surgir Portugal, 

Neste momento de temível luta so- 
cial que o mundo está a atravessar, vas 

le-nos estar a presidir aos nossos des- 

tinos as figuras grandes e imortais   

dêstes homens, que 

nos tem defendido 

da desgraça, da mi- 

séria e da guerra, 

Viva o sr. Pre- 
sidente da Repú- 

blica ! 

Vivi o sr, Presi- 
dente do Conselho! 

Viva a Pátria! 

A seguir, ergue- 

«se no meio da salz 

o sr 

Conde de 
Agueda 

que presta justiça 

a Carmona e Sa- 
lazar-- dois portu- 

gueses de estirpe ao 

lado de quem se 

encontra por reco 

nhecer neles os homens indispensá- 

veis à vida da nação, Já foi chete po- 
lítico, no distrito, dum partido que 

acabcu, Ágora é simplesmente um 

soldado disciplinado do Estado Novo, 

que deseja ajudar o dr. Salazar a 

conduzir ao seu Calvário a pesada 
cruz que o país lhe poz às costas e 
isto depois de se insurgir contra os 

detractores da situação. 

Major Amílcar Gamelas 

que se segue no uso da palavra, diz: 

A V. Exº, Sr. Ministro, ea apre- 

sento, na qualidade de Comandante 

Distrital da L. P. as minhas calorosas 
saiidações e a expressão do meu vivo 

contentamento pela visita a esta cida- 

de; saiidações e contentamento que 

são, verdadeiramente, o conjunto, a 

  

DR. MÁRIO PAIS DE SOUSA 

reiúinião, a soma das 

saiidações e do 

contentamento dos 

2000 legionários 
sob as minhas or- 

dens, dos 2000 sol- 

dados voluntários 
da ordem, que co- 

maado. 

Nêste dia de re- 

gosijo para o distri- 

to de Aveiro, nês- 

te dia de festa na- 

cionalista, não po- 

dia estar ausente a 

Legião Portuguesa. 

Organismo que é 
da Ordem e para 

a ordem; organis- 

mo nacionalista e 

para a fé naciona- 

: lista; organismo de 

Salazar e para Salazar, quer dizer: 

para servir a Nação, não pode deixar 

de estar sempre onde é preciso que 

esteja, E; por isso, veio, E veio com 

o seu coração generoso, entusiasta € 

puro, trazer-lhe, sr. Ministro, com o 

seu sincero e profundo reconhecimen- 

to pelo lugar especial que—sabe— 

V. Exº lhe reserva no seu coração, 

os seus cumprimentos afectuosos e a 

segurança de que continúa firme e 

viva na sua alma, aquela luz espíri- 

tual que a todos juntou nêsse organis 

mo e dêles fez conscientes defensores 

da nossa milenária civilização e os 

tornou, de certo modo, os cruzados 

do século XX. 

A Legião, pela minha bôca, diz a 

V. Ex*— PRESENTE | 

Acabam de se inaugurar nêste salão 

  

  

O ANIVERSÁRIO |   EO DEMOCRATA, 
e as referências que lhe têm feito 
=== alguns colegas amigos 

De O Desforço, de Fafe: 

«O DEMOCRATA» 

Entrou honrada e airosamente no 
seu 33.º ano de vida, êste nosso pre- 
sado colega, distintamente dirigido 

pelo velho e considerado amigo, sr. 

Arnaldo Ribeiro, o bom filho de Avei- 
ro que, abordando os principais as- 
suntos da vida nacional, os essencial- 

mente patrióticos, doutrinando o bem 
e a moral, que tanto precisam de pro- 

paganda, não esquece o engrandeci- 

mento da sua terra, que sendo já 
uma das mais importantes, êle quer 
que se eleve ao grau das melhores, 

Nisto está todo o seu merecimento 
e por isso o felicitamos, mais pelo 
aniversário do seu bom jornal, 

De O Concelho da Murtosa : 

«O DEMOCRATA» 

Foi com o seu número de 24 do 
mês findo que êste nusso presado co- 

lega de Aveiro festejou mais um ano 
de existência, 

Comemorou o facto com um artigo 
intitulado — Vamos andando — artigo 
que nos passou despercebido, pelo 
que só agora vimos felicitar o sr, Ar- 

naldo Ribeiro, o jornalista experimen- 

tado, o homem de lutas—um dos pa-   

  

  

ladinos que mais teem combatido pela 
modernização de Aveiro, 

Da Gazeta de Coimbra: 

Completou 32 anos de existência o 
nosso colega O Demucrata, de Aveiro, 
de que é director e proprietário o 
nosso amigo sr. Arnaldo Ribeiro, acér- 

rimo defensor da linda cidade do 

Vouga. 

As nossas felicitações, 

De A Opinião, de Oliveira 
de Azemeis: 

O nosso distinto colega aveirer se 

O Democrata entrou no 33.º aniver- 
sário de publicidade, Felicitâmo-lo! 

bem como ao seu proficiente director 

—o sr, Arnaldo Ribeiro, 

Do Ecos de Cacia: 

Com o número dia 24 do passado 
mês, festejou mais um aniversário, o 

nosso presado confrade O Democrata, 
que sob a direcção do ilustre jorna-! 
lista [sr Arnaldo Ribeiro, vê a luz da 
publicidade na vizinha cidade de 
Aveiro, 

Por tal facto felicitamos não só o 
nosso íntimo amigo, sr, Arnaldo Ribei- 

ro, como o nosso colega O Democrata, 

desejando-lhe longa vida. 

Muito reconhecidos, 

os retratos de Suas Ex.“ os Srs. Presi- 
dentes da Répública e do Conselho, 
figuras máximas da Revolução Nacio- 

nal, que, por suas extraordinárias qua- 

lidades e virtudes, se impõem ao res- 

peito e à admiração do país, 
Espíritos verdadeiramente superio- 

res, almas de eleição, quer pelo ful- 

gôr da sua inteligência, quer pelos 

primores do seu coração-—merecem 
tôdas as homenagens que o país lhes 

preste. 

| Que esta, tão singela, tenha a vir 

tude de, pela presença da sua ima- 

gem, nos chamar sempre ao cumpri- 
[mento dos deveres cívicos. E' essa a 

melhor homenagem que podemos pres- 

!tar-lhes e que, sendo a mais grata ao 

| seu espírito, melhor servirá a Nação. 

A êstes dois Homens devemos nós 

a paz e o relativo bem estar em que 

vivemos. 

Nos momentos de confusão e de 

incertezas que o mundo atravessa, pe- 

sada é a tarefa de quem governa e 
nem sempre lhe é feita inteira justiça. 

Manteve-se até agora a guerra, que 

tantas nações tem devastado já, afas- 

tada de nós; e, por tal motivo, mui- 

tos se esquecem de que ela existe e 

de que não é possível aos outros paí- 

ses evitarem as suas repercuções eco- 
nómicas e financeiras. 

Veio a guerra encontrar-nos em 

pleno esforço de reconstrução. A Na- 

ção tem feito os sacrifícios que lhe 

teem sido exigidos pelo Chefe da Re- 

volução Nacional, com admirável es- 

pírito patriótico, com abnegação, mas 
também, sem dúvida, com 'esfôrço, sen- 

tindo o pêso dêsses sacrifícios. 

Não se apresenta o Mundo de fei- 

Eee a que êles possam ser diminuidos, 

antes as condições em que se agita e 

vive levam directamente ao seu agra- 

vamento: seja pelo aumento dos im- 
postos, que os superiores interesses da 

Nação possam ditar, seja pelo reflexo 

do agravamento geral do custo da 

vida que a guerra vem impondo e 

possa, por desgraça, impôr ainda. 

E' mau o quadro, mas não pode- 

mos ignorá-lo, Não podemos fechar 
os olhos às realidades da vida e te- 
mos de convencer-nos de que entrá- 

mos num período doloroso da história 

do mundo, que a ninguém poupará 
nos sacrifícios, Temos todos de acei- 
tá-los, porque não podemos fugir-lhes. 
E, se isso pode confortar-nos, lembre- 

mo-nos que ainda somos dos mais 
poupados. 

Mas nem por ser assim, e justa- 

mente porque assim é, a vida deixa 

de impôr pesados sacrifícios e restri 

ções, nem deixa de ser difícil para 

muitos... 
Quantos que não teem pão ou o 

teem tão escasso !. Não podemos 
também ignorá-lo, como não pode 
igualmente surpreender-nos que junto 
dêstes, para quem a vida é mais in- 

grata, se exerçam influencias nocivas 

e fomentem sentimentos perigosos de 

desagregação-—tão grandes, tão pode- 

rosas e tão antagónicas são as conce- 
ipções da Vida que se debatem no 
Mundo, 

Aos portugueses de alma sã, de 
alma bem portuguesa, capazes dé não 
toldarem o amor da sua Pátria com 
os fumos de qualquer outra paixão, 

, eu deixo esta pregunta; que seria do 

| nosso país se não possuisse a robusta 

'armadura financeira que Salazar lhe 

    

deu, e mão tivesse a guiá-lo e a diri- 

gi-lo nêstes graves momentos, a alta 
mentalidade e o alto prestígio dêste 
Homem ? 

Vai comemorar-se êste ano o duplo 
centenário da Fundação e da Restau- 
ração da Nacionalidade, descobridora 

de Mundos e criadora de Impérios, 
Que essa festa de confraternização 

de todos os povos do Império, no 
momento angustiado e perigoso que 

passa, tenha o condão de reiúinir em 
torno da bandeira da Pátria todos os 
seus filhos, todos os portugueses, que 

tanto lhe querem, mas que, por vezes, 

tão mal a servem.., 

Fala agora o sr, 

Arcebispo-bispo de Aveiro 

Esta música a alegrar por aí abai- 
xo o ar e as almas de Aveiro; êstes 
foguetes a estoirar com delirio, uns 
atrás dos outros, sem respiração, ao 
sol esplendido da nossa terra, à beira 
meiga da nossa ria; esta festa nos 

olhos e êste domingo nas ruas—eu 
ia quási a dizer — esta espécie de Ta- 
bor no coração da cidade; tudo isto, 
tão ao natural, tão fremente, quási 
frenético, faz-me lembrar agora, à 
distância de vinte séculos, uma pa- 
lavra que Jesus Cristo deixou aceza 
para sempre no seu Evangelho: dai 
a Deus o que é de Deus e a César o 
que é de César. 

Nenhuma fórmula mais completa é 
mais justa, mais certeira como uma 
seta nas mãos de um arcanjo, poderia 
resolver tão a fundo o problema ator- 
mentador dos Estados nas suas rela- 
ções com o poder espíritual da Igreja, 

Cavour, após a experiência de dois 
milénios de história, não conseguiu 
popularisar a sua fórmula e pô-la, 
como esta de Cristo, no coração e na 
bôca de tôda a gente; ainda as suas 
cinzas não arrefêceram por completo 
e já quási se não lembra dela a ge- 
ração que lhe sucedeu, 

Não serei eu quem toque com mão 
sacrilega nas palavras solenes de 
Cristo. Nós, diante do Evangelho, 
sômos ouvintes em pé, atentos devos 
tos. Só o silêncio e a admiração 

própriamente nos cabe, (Mas seria ou- 
sadia trazer à luz do advérbio festi- 
vo que o Senhor certamente omitiu, 

porque êle não era estritamente pres 

ciso para a brevidade da fórmula, 

porque a multidão a quem Êle fala- 
va, à humanidade em pessõa, o pas« 

sado e o futuro, fácilmente o sub-en- 

tendia? Éle não quereria dizer:—Dai 
de boa mente a Deus o que é de 

Deus; dai de boa mente a César o 
que a César pertence? 

Já não sei em que outra parte das 
Escrituras eu li também —hilarem da- 
torem diligit Deus—a dar, é dar de 

cara alegre, não de sobr'olho, 

Há efectivamente na Igreja criatu- 
ras devotas, cobertas de tristeza e de 

cinza, que andam sempre a lançar à 
face de Deus os sacrifícios que fazem 
por Ele, que quási se queixam de 
que Ele, lá no céu distraído com os 
seus santos, não repare bem cá para 
baixo na piedade dos seus fieis. E 
daí um certo amuo—eu sei lá?|— 
uma certa ruga que se desenha na 
fronte, que, tóda serena, se deveria 
erguer mas é para as alturas. Esta 
sêca e calculada devoção não tem 

conta, com certeza, das recomendações 
do Senhor. Quando jejuares, não tg
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o ARCADA-HOTEL, de AVEIRO, recomenda-se pelo local 
e pelas suas magníficas instalações 
    

obra de restauração nacional naquilo 

que é eterno —nas fórças do espírito, 
do patriotismo, das crenças relígiosas, 

da autoridade e da tradição, sem as 

quais não passa de ilusória a grande- 
sa dos povos, por maior que pareça ! 

ponhas com yulto sombrio, para que 
tôda a gente que passar comece a la- 

mentar e a dizer: jejuou, coitado, 

por isso está assim! Ao contrário: 

perfuma os cabelos, esfrega as mãos 

de contente para que ninguem dê por 

êle, pelo jejum; e lá estão Pái do 
céu que tudo escreve no livro. 

Também passam vozes, no campo 

de César, em que aquilo que nós lhe 
devemos é dado com a mão esquerda, 

num gesto quási agressivo, 

—Toma lá, César, só porque de! 
outra forma nós iríamos parar à! 

cadeia, 

Nós, em especial os homens da 

Igreja, temos sido frequentemente acu- 

sados de cortar clandestinamente no 

manto de César para alargar, com mais 

amplidão, o manto de Deus; de chorar 

o tributo da Pátria quási fôsse golpe 

crnento à acção da Igreja, diminuição 

do seu cofre. Não, Nós aceitamos, 
sem reserva, o mandamento de Cristo 

—a Deus o que é de Deus, a César 

o que é de César. Até acrescentamos, 
ainda à pena de irreverência — gosto- 
samente. 

Aqui há dias viemos todos para a 
rua, com bandeiras e palmas, come 

no dia de Ramos, a gritar hosanas 

ao primeiro Bispo que o céu nos 

mandou—a Deus o que é de Deus! 
Agora vcltamos outra vez para a 

rua, no mesmo jubiloso preparo, com 

fognetes e filarmónicas, a saudar do 

fundo da nossa alma de patriotas, o 

Ministro que chegou no «Rápido» — 
a César o que é de César ! 

Num e noutro momento-sinceros, 
iguais a nós mesmos, já se sabe, a di- 

ferença salva que, pela próprio natu- 

reza das coisas, as alegrias eternas do 

espirito tem sôbre as emoções mais 

precárias da terra. 
Senhor Ministro ; 

Aqui tem, na minha humilde pes- 
soa, a: homenagem da igreja inteira, 

ainda na aurora de Aveiro! 
Homenagem à sua pessoa, homena- 

gem à sua visão de estadista !. 

Benvindo seja! 

O sr, Presidente do Conselho é o ho- 
mem providencial que, depois de ter 

conseguido o ressurgimento interno da 

Nação, realizou uma obra de maior 

vulto ainda, no Ministério dos Negó- 

cios Estrangeiros, onde a sua dignida- 

de, a sua firmeza c previsão, se têm 

imposto ao respeito de tôda a Europa. 

Chefe verdadeiramente providencial 

na hora particularmente grave da guer- 

ra de Espanha, na hora grave, tam- 

bém, da guerra actual, o sr, Doutor 

Oliveira Salazar merece que nos una- 

mos todos, disciplinadamente, à sua 

volta, não só para cumprimento das 

suas determinações, mas para afervo- 

rar em nós e cada vez mais o entu- 
siasmo daqueles sentimentos que cor- 

respondem à sua última palavra de 

quete de confraterniza 

São perto de 15 horas. Vai 
começar, no Teatro Aveirense, o 
bangnete em honra do sr, Minis- 
tro do Interior e a que êle pre- 
side. A sala está chic, ornamen- 
tada com gosto por Belmiro Ama- 
ral. Ao fundo a bandeira do mu- 
nicípio, Entre os convivas, em 
número de 465, os srs. governa- 
dores civis do Porto, de Viana 
do Castelo, de Vila Real e de 
Braga. Nos camarotes, gentis se- 
nhoras dão ao conjunto um atraen- 
te aspecto de elegância. E" ser- 
vida a seguinte 

Ementa 

Sôópa à portuguesa 

Filées de pescada com arroz de marisco 
Fricandó de vitela à Arcada 

Esparregado à francesa 
Perú trufado com agriões 

Tronc de Nuêt 

Dr. Almeida Azevedo 

O Delegado do Govêrno Nacional 

no distrito de Aveiro dirige a v. ex* 
os seus cumprimentos de homenagem 

e agradece muito reconhecido, a honra 
a Frutas 

da sua visita, Tinto 

Sei como v. ex." vive absorvido nos Ê 
cuidados do seu ministério e, de um Vinhos ) Branco 
modo especial, no estudo dos proble- Pôrto 
mas da Assistência e das soluções que Champanhes 

Cufé e licóres 

O repasto decórre animado. 
Antes dos brindes entra na sala 
o presidente da Assembleia Na- 
cional, sr. doutor José Alberto 
dos Reis, que se vai sentar ao 
lado do sr. Ministro do Interior. 
E passado tempo vem o Grupo 
Cénico do Club dos Galitos que, 
no meio duma revoada de pal- 
mas da assistência, entrega ao 

êsses problemas necessitam porque 

são dos mais instantes do nosso tempo, 

Todos: os minutos lhe são precisos 
para o trabalho enorme da sua pasta. 

Mas o trabalho de v. ex.* no mi- 
nistério do Interior, a-pesar-de silen- 

vioso e discreto, como muitas vezes 

tem sido e tem de ser, rompeu hã 

muito êsse silêncio, tornando-se co- 

nhecido da Nação, sobretudo da parte 

humilde e sofredora, a qual vê em v, 

ex.* um dos seus mais desvelados pro-|sr. dr Mário Pais de Sousa um 
tectores. lindo ramo de rosas e uma men- 

Sendo v. ex.º um homem do Go-| Sagem que diz assim : 
vêrmo que tão brilhantemente se tem 

afirmado, é bem legitima a vaidade 

do distrito de Aveiro em receber a 
visita honrosa de v. ex.? e é bem le 
fítima a minha satisfação em recebê- 

-lo como Governador Civil dêste dis- 
trito, 

Tudo quanto no distrito de Aveiro 
representa real valor social, se encon- 
tra enquadrado nesta homenagem, 

Mas um facto me cumpre salientar e 

que bem demonstra que «há coisas 
novas em Portugal»: é a presença do 
sr. Arcebispo nesta festa; é a Igreja 
pela sua mais alta dignidade na dio- 
cese de Aveiro a vir associar-se com 
as autoridades e com o povo, no mes- 

mo côro de agradecimentos e louvo- 

res pelo nosso resgate e pela paz que 
todos devemos ao Govêrno da Nação 
— que V. Ex.º tanto dignifica | 

Senhor Ministro : 

A homenagem que hoje prestamos 
a 8, Ex* o Senhor Presidente da Re- 
pública é um aspecto parcial da 
grande homenagem que vive no cora- 
ção de todo o Império pela figura 
prestigiosa de S. Ex.º, pela sua obra 
contínua e magnífica de equilibrio e 
acêrto, e pelas suas viagens de tanta 
oportunidade nacional e internacional 
às províncias portuguesas de Além- 
-Mar. 

O sr. General Carmona conquistou 
o melhor afecto do coração de Portu- 
gal pela sua obra de alto patriotismo 
e pela sua bondade inexcedível. 

A homenagem que prestamos a S, 
Ex.º o sr. Presidente do Conselho é 
também, apenas, um pálido tributo 
que: Portugal deve e fica devendo 
eternamente ao estadista que em tão 
difíceis emergências internas e exter= 
nas soube garantir o futuro dos por- 
tugueses, salvando a Pátria dos peri- 
gos que a assoberbavam, 

Salazar précura alicerçar a sua 

Ex” Snr. Dr. Mário Pais de Sousa, 
mui ilustre Ministro do Interior, 

Excelência : 

Nêste momento em que a honrosa 
presença de V. Ex.º empresta tão ex- 
cepcional brilho e relêvo à nossa Ter- 
ra, penhorada com a distinção que 
tão ilustre visita lhe confere, é, por- 
ventura, momento azado para fazer 
juntar um preito de homenagem ao 
côro de saildações tecidas em volta 
da personalidade de V. Ex.º, 

E enquanto se confundem e amat- 
gamam, na mesma comunhão de an- 
seios, idealismos e aspirações, tôdas 
as fórças representativas e as figuras 
de maior quilate da nossa Terra e 
das nossas gentes, parecerá, talvez, 
temerária ousadia trazer, com a nos- 
sa mediocridade, a única nota discor- 
dante a êste ambiente de apoteose a 
que vimos assistindo. Por isso nos 
assalta uma certa tibieza de ânimo 
ao introduzir como que um parêntesis 
na tela das questões e problemas que 
são a causa comum desta grandiosa 
jornada, 

E' bem diferente o assunto ou cau- 
sa que nos leva — pobres de nós!--a 
meter a nossa modesta foice em sea- 
ra tão loira e bem sazonada, a desa- 
fiar um contraste de tão elevadas 
proporções, que quási torna parado- 
xal a nossa interferência. 

Perdoai, Excelência, que assim seja, 
ou assim pareça; mas à nossa fé e 
consciência de homens se impunha 
esta romagem, de civismo cavaleires- 
co, imposto por aquête sentimento que 
em si consubstancia tudo quanto os 
homens têm de mais nobre, de mais 
honesto e de mais forte: —o sentimen: 
to da gratidão e do reconhecimento, 

Somos pobres romeiros, ou antes, | 
os fiéis arautos do «Club dos Gali- 
tos», colectividade que à nossa Terra 
tem proporcionado momentos de bele-   

Ra Mas , E E A ordem: o sentimento d fé e o senti-(cia-se às homenagens ao Govêr- | à união de todos os portugueses e à| 
mento da coragem. 

Tenho dito. 
í Encerra os dircursos o sr. |, 

| Ministro do Interior 
[que se diz sensibilizado com a mani- 

pietação carinhosa de que fôra alvo € 

que jámais esquecerá, 

| O civismo e a fidálguia da popula- 

ção de Aveiro — acrescenta — ficou de- 

monstrado eloquentemente. Não deseja 

nem quer para si a mais pequena 

parcela de aplausos. Eles são para os 

privcípios e para a doutrina que per- 

sonifica em nome do Govêrno. Refe- 

1e-se às altas individualidades de 
Carmona e Salazar, que continuam 
em actividade para que a Pátria se 

liberte e vença, tôdas as decadências, 

de harmonia com os desejosida nação, 
tendo fé num futuro de prosperidades 

que lhe há de trazer o engrandeci- 
mento, 

Muitos e prolongados aplausos no 
meio dos quais é levantada a sessão. 

  

NO TEATRO AVEIRENSE 
  

Decorre no meio do maior entusiasmo o ban- 
ção nacionalista, como 

lhe cahmou o sr. Ministro do Interior 

iza espiritual, imorredoira, em manti- 

'festações pletóricas de bairrismo e 

| sabor local; somos daquela casa que, 

já hoje, por um passado de algumas 
décadas, e por um presente que se 
continia, tem uma história que é nos- 

so orgulho e em que a nossa Terra 

tem sido o fulcro dinumizador de tôda 
a nossa possivel grandeza e actuação. 

Excelência: — A nossa história está 
hoje enobrecida com a inclusão de 
mais um nome nas suas páginas: o 

nome a todos os titulos honroso de 

V. Ex.º. E eis aqui a justificação da 
nossa romagem. 

Dignou-se V. Ex.* reconhecer al- 
guns méritos no nosso Grupo Cénico, 
a quando da sua visita a Lisboa, em 
Junho de 1937, conferindo-lhe uma 
distinção que é motivo de justificado 

orgulho e que à nossa Terra torna- 

mos extensiva; V. Ex.” estendeu-nos a 

mão bemfazeja, propondo que o «Gru- 
po Cénico do Club dos Galitos» fôsse 
agraciado com o grau de Cavaleiro 
de Benemerência, mercê que lhe foi 

conferida por Sua Ex.* o Senhor Pre- 
sídente da República, em portaria de 
12 de Janeiro de 1938; mas a graça 

de tal distinção só pôde tornar-se um 
facto, porque teve a apadrinhá-ta a 
personalidade de V. Ex”, como Mi- 
nistro da República, e, assim, nós 
temos, e queremos, o indeclindvel de- 
ver de reconhecer no Snr. Dr. Mário 
Pais de Sousa, mui ilustre Ministro 
do Interior, a pedra angular em que 
se apoia tão honrosa distinção, 

Por isso aqui vimos, em sincera 
homenagem, sancionar e ractificar o 
preito de gratidão pelo quat o «Club 
dos Galitoso ficará indelevêlmente li- 
gado à personalidade de V. Ex.?, prei- 
to de uma divida a transmitir, sempre 
em aberto, às gerações vindouras. 

Não vem a nossa romagem saldar 
essa divida —seria blasfêmia, pensá- 
-lo, sequer! —e antes pretendemos ou- 
tra graça, que é a de registar con- 
dignamente o nome de V. Ex? nos 
anais da nossa Casa, pedindo-lhe 
que aceite a distinção máxima com 
que o nosso Club pode ditinguir, pro- 
clamando V. Ex.* seu Sócio de Hon- 
ra—galardão só conferido àqueles 
que, pelos seus actos, pela sua no- 
breza, ou por assinaladas obras, bem 
merecem do «Club dos Galitos». 

Excelência: - Eis o fim da nossa 
mensagem. 

Deviamos êste preito de saitdação 
e aprêço às virtudes cívicas de V. 
Exº, e à prestigiosa figura que tão 
bem soube fazer vibrar a nossa sen- 
sibilidade de homens e nosso inegua- 
lável bairrismo de Aveirenses, e tem 
a corod-ila a nobreza das intenções, 
a galharda honradez de quem cum- 
pre um dever cívico. e o testemunho 
irrefutável do nosso perene reconhe- 
cimento. 

Aveiro, 19 de Março de 1940. 

Esta mensagem, que o sr. Mi- 
nistro do Interior agradeceu em 
breves palavras, foi lida pelo 
professor José Duarte Simão e 
ia encerrada numa pasta de ve- 
ludo carmezim em que se desta- 
cava o emblema do Club, feito 

de .prata. 

Os discursos 
E" chegado o momento culmi-   nante, Inicia-se a oratoria, O rev. 

Abel Condesso fala com entusiás- 
me e verbosidade, dirigindo-se 
aos filiados da Legião Partugue- 
sa a quem indica o caminho a   seguir, õ sr, dr, Garcia Palido asso- 

no e tem esta frase ; 
—AÀ manifestação que se está 

realizando de simpatia por V. 
Ex.*, sr. Ministro do: Interior, e 
de apoio ao Estado Novo, de- 
monstra o muito valor e a uni- 
dade do distrito aqui reunido. 

O sr, dr. Albino dos Reis sau- 
da os velhos com espírito moço, 
e pelo sr. dr. Querubim Guima- 
rãis é afirmado que Aveiro, hon- 
rando-se com a visita do ilustre 
membro do Govêrno, espera tam 
bém que êste corresponda, na 
medida do possível, às aspira- 
ções duma região que tanto se 
ccmpraz em o apoiar sem reser- 
vas. 

Por último e depois duma 
grande ovação ao levantar-se pa- 
ra falar, o sr, 

  

Ministro do Interior 

prefere êste discurso de quando 
em vez interrompido pelos aplau- 
sos da assistência : 

Sinto-me bem em tôdas as terras 
de Portugal, mas a circunstância de 

ter nascido nas Beiras, atrai-me espe 

cialmente para êstes lugares. 

Creio que o mesmo se passa com 
todos aqueles que amam profanda- 

mente o seu burgo e a quem nada faz 
esquecer as natnrais ligações que ao 
meio os prende, Jeito que, com certe- 

za, nos ficou desde a nascença e que, 

mantido sem quebra, no sangue e no 

instinto, mos obriga a olhar com mais 

ternura o torrão em que vimos a lúz 
do dia. 

Esta é uma das razões por que me 

sinto bem neste lugar, próximo das 

paragens em que nasci; porém, moti- 

vos de outra ordem me trouxeram— 

Aveiro é a cidade previlegiada do 
Vouga, centro de uma região formosís- 

sima, onde, a par de uma tradição 

magnifica, há belesas naturais iacom- 
paráveis, Com êste panorama ao tôpo, 

fertilizam aqui em campo ameno e 

fecundo as ideas puras e sãs de um 

nacionalismo ardente, dinâmico e vi- 

vo, E isto só de si era mais que bas- 
tante para determinar nesta altura a 

vinda ao seio de tôda esta família, de 

um Ministro de Salazar, 
Como por tôda a parte, ao lado de 

uma integração de valores na nova 

ordem política, Aveiro assiste, neste 

momento, a uma das mais interessan- 
tes manifestações de vitalidade nacio- 

nalista. E' o alargamento dos quadros 
da Situação a todos aqueles que, sem 

pensamento reservado, aplaudem e 

vivem os princípios superiores que 

estão na base do Estado Novo, 
Nota interessante:—tudo se vem 

fazendo em perfeita disciplina e den- 

tro de um espírito de unidade e de 

coesão, cada vez maiores, como o de- 

seja a União Nacional, e é pensamen- 
to superior dos Chefes do Estado e 
do Govêruo. 

Ilusão o que afirmo? Não o creio, 
A voz de aplauso unânime que hoje 
aqui escutei, através tantas manifes- 

tações de entusiasmo ao Presidente 

Carmona e a Salazar, é a expressão 
iniludível, evidente e clara, da verda- 
de que venho afirmando, 

Em tais condições, e independente- 
mente da gentileza do convite, está 
certo e faz sentido que esteja presen- 
te o Ministro do Interior, como está 
certo e faz sentido que lhe não sofra 
o ánimo deixar de dizer neste momen- 
to algumas palavras. 

E, porque o previa, não desejei 
confiá-las ao ímproviso, embora por 
poucos minutos detenha V, Ex.“ e em 
ambito muito simples entenda dever 
ficar, 

O plano de acção da União 
Nacional 

Considerarei resumidamente alguns 
princípios que reputo oportuno abor- 
dar, para que melhor se entenda o 
plano em que se desenvolve a acção 
da U, N., fixando, a seguir, os devezes 
dos governados, E fá-lo-ei com a cla- 
ridade que me fôr possível, de forma 
a não ficarem por aí palavras que se 
prestem ao equivoco e à confusão, 

O Govêrno tem pela União Nacio- 
nal a consideração e o apreço que 
deve ter-se pelas grandes organiza- 
ções, quando bem orientadas, 

Confia nos seus melhores valoros, 
na mecânica do seu funcionamento, 
embora aspire a que se dinamize ca- 
da vez mais; e tem, sobretudo, uma 
fé ilimitada nos princípios que estão 
na base da sua constituição. 

No estado actual da vida'portugue- 
sa, reputo-a, ainda, o órgão que, na 
ordem cívica, e em colaboração com 
outras actividades, melhores serviços 
pode prestar ao País e à continuidade 
da obra real e efectiva que o Estado 
Novo vem realizando, 

E' que a União Nacional é, na ver- 
dade; uma grande fôrça e deve sê-lo 
cada vez mais, visfo que em si mesma 

realização dos imperattvos que dão 

sentido à revolução em marcha, 

Outro pensamento não teve Salazar 
ao dizer;-— «Temos demais uma vez 
declarar que a União Nacional é um 
organismo permanentemente aberto a 
todos os porlugueses, não como um 
centro de reunião de mentalidades ou 
processos divergentes, mas como um 
ponto de convergência de todos os 
que estejam convencidos ou venham a 
convencer-se da superioridade dos 
nossos processos e da lisura dos fins 
que pretendemos atingir». 

Esta é, de resto, a doutrina expres- 
sa nos Estatutos que estão na base 
da União Nacional e de harmonia com 
ela não nos cansaremos de insistir 
para que à volta da sua bandeira se 
congreguem todos os homens bons de 
Portugal. 

São também estas as indicações 

que a cada momento recebemos de 
juem tem as responsabilidades supre- 
mas da governação; —espírito de co- 
laboração, sinceridade e desinteresse, 
em regime de justiça, de ordem e de 
paz social, sob um Govêrno forte, mas 
prudente e conciliador. 

Esta é a doutrina, repete-se, 

Mas precisamente por isso e porque 

Este é o espírito e verdadeiro sentido 
da Un ão Nacivnal, o Govêrno de Sa- 
lazar não consente—a ninguem con- 
sentirá que se perturbe com agitações 
estereis a obra da revolução em mar- 
cha, 

Não há muito que escrevi estas pa- 
lavras, que hoje julgo oportuno répe- 
tir aqui; —Os pridcípios do nacional- 
-corporativismo, nos seus aspectos po- 
líticos, económicos e social, e ainda 
no que interessa à vida superior do 
homem e aos direitos inanferíveis da 
consciência, estão de há muito defi- 
nidos, informam as instituições e as 
leis e vão frutificando nos actos. Este 
é o terreno comum em que se desen- 
volve o esfôrço da generalidade dos 
portugueses, para a realização dos 
seus destinos, dêle se tendo afastado 
tudo o que podia ser motivo de divi- 
são ou não é considerado essencial», 

Hoje acrescento e reforço;—Há a 
maior liberdade em aceitar ou não 
êstes princípios, mas c que não pode 
é desenvolver-se contra êles qualquer 
actividade perturbadora, porque o Go- 
vêrno não sacrifica a obra da revo- 
lução, a tranquilidade e a ordem, ao 
crime-de experiências de grupos, nem 
a umarcerta espécie de liberdade que 

alguns parece reivindicarem, 
Nenhum homem de boa vontade 

negará justiça a êstes princípios ins- 

pirados no mais são patriotismo. Mas, 

se, contra o que é natural esperar, 
houver quem finja ignorá-los, toman- 
do contra êles posição antipatriótica, 

terá de suportar-lhe as consegiiências 

desagradáveis. 

O Estado Novo é de feição genero- 
sa; tem, porém, a noção exacta do 
imperativo que lhe foi imposto pela 
revolução, não pactuando com situa- 
ções alentórias da ordem, do prestígio 
e da dignidade do Pais, 

Nem de outra forma podia ser, 
A-pesar-de se dizer que os Governos 
não têm memória, nós temos sempre 
presente o passado e porque não igno, 
ramos O que seria o futuro, se o es- 
quecessemos, não toleraremos as in- 
conveniências de quaisquer díscolos. 

Uma certeza vos atirmo:— O Go- 
vêrno manterá imperturbavelmente a 
ordem e a revolução continuajá sob o 

signo do interêsse Nacional, 

Nacionalismo e deveres dos 
governados 

E passo agora ao segundo pon 
tos Nacionalismo e deveres dos 
governados. 

Não há muito tempo, em Lis- 
boa, ao reunir à minha volta to- 
dos os Governadores Civis do 
Continente — a cujo alto espírito 
de bem servir pude prestar jus- 
ta homenagem —eu lhes disse em 
poucas palavras, o que pensava 
sôbre os deveres dos Governantes, 

Ali afirmei que não eram pe- 
quenos, nem secundários ésses 
deveres, em que, a meu ver, 
além, da defesa da doutrina, da 
dedicação e lealdade aos Chefes, 
do cuidado pelo interêsse legíti- 
mo dos povos e do zêlo pelas 
suas legítimas liberdades--se in- 
cluiam a consideração sincera 
pela opinião pública, sempre que 
ela fôr séria, o respeito cons- 
tante pelas noções de direito ou 
de legalidade, o culta pelos va- 
lores espirituais, civilizadores e 
cristãos, e a incansável criação 
dum Estado de Justiça, onde 
sempre os interesses de todos se 
sobreponham, sem hesitar, ao in- 
teresse de cada qual. 

E comentei ; — deveres gran- 
des, deveres de cada momento, 
se êsses Governantes querem que 
o Estado seja forte, se compreen-     ela ençerra a virtualidade necessária dem que êle tem de-ser forte 

para ser generoso, se não quise- 
rem que essa generosidade seja 
fraqueza e desordem. 

Mas se os Governantes têm 
deveres — êstes são os direitos 
dos governados—êstes (os go- 
vernados) também têm obriga- 
ções e estas são, por sua vez, os 
direitos dos Governantes, 

o que eu aqui vos direi, 
comentando alguns dêsses deve- 
res dos governados, Julgo esta a 
melhor maneira de prestar ho- 
menagem ao Presidente Carmona 
e a Salazar — os Chefes ilustres 
que, tendo, durante mais de dez 
anos, perdido a saúde em in- 
cansáveis trabalhos, tendo devo- 
tado tôda a sua vida ao bem co- 
mum, tendo erguido do abismo 
uma gloriosa Pátria de oito sé- 
culos, ante a admiração do Mun- 
do, 'estão hoje no coração de to- 
dos os bons portugueses. 

Ao falarvos dos deveres do 
governados, nesta hora cruciante 
para a humanidade, nesta terra, 
onde perpassam tradições das 
mais gloriosas, em evoco a 
figura de José Estevão, 
de eloquência notável, e 
um dos mais Ilustres fl- 
lhos desta região. Elo- 
quência grande porq 
mela vibravam. para alén 
do falgor tantas vezes pe- 
rigoso da palavra em sl 
propria, uma convleção 
sincera, um iIdeai caloro- 
so, uma aspiração colec- 
tiva—-uma alma. 
Por isso o vislono saí- 

do do seu silêncio, resti- 
tuido ao mosso convívio, 
tornado mentalmente es- 
pectador da vida que nos 
vivemos, possuido de pa- 
triotico respeito pela fé 
que nos anima, na obra 
de regeneração que o Es- 
tado Novo vem realizan- 
do. 

E se assim o visiono, se o 
meu espírito assim o surpreende 
nos clarões da eternidade, onde 
é maior a visão do Bem, é por- 
que considero dever memorar 
aquêles que nas lutas pelos ver- 
dadeiros princípios de Justiça tão 
alto temperaram a sua vida é à 
sua energia no culto dos deve- 
res que incumbem aos governa- 
dos. 

Mas eu não afirmarei que em 
todos e em cada uma das ma- 
nifestações da vida colectivá ha- 
ja o dever de pronunciar sempre 
palavras de incondicional aplau- 
so. O aplauso incondicional não 
é nunca um dever. 

O que considero indeclinável 
dever de todos é o nacionalismo 
fervoroso, é a rectidão da justi- 
ça intimamente concedida aos 
mais fracos é a sobreposição de um 
sentido objectivo, com caracter 
nacional, aos mesquinhos senti- 
dos subjectivos, com caracter 
pessoal. Para usar uma compa- 
ração trivial e que nos leva pa- 
ra tempos não muito distantes, 

direi;— compreendo que se dis- 
cuta o traçado de uma estrada 
à luz da conveniência estratégica 
do seu traçado, da função geral 
que a estrada deve desempenhar, 
da maneira económica de reali- 
zá-la. Não compreendo que se 
discuta êsse traçado à luz do in- 
comodo qne nos causa vê-lo cor- 
tar propriedade nossa, à luz da 
ambição de valorizar o que é 
nosso, à luz do emprenho de pre- 
judicar terceiros. Todo aquêle 
que assim fala em nome de um 
interêsse ferido — note-se que di- 
go em nome de um interêsse, 
não de um direito — falta a um 
dever de governado; — o de so- 
brepór, no próprio coração e no 
próprio pensamento, a sua Pá- 
tria à sua pessoa. 

Todo aquéle que, ao primeiro 
boato inconsistente, descrê da 
justiça ou da honra de quem go- 
verna, e espalha o que ouviu, e 
aceita ou semeia a descrença, 
falta a outro dever:—o de só ba- 
sear o seu julgamento na acção 
de terceiros sôbre factos absolu- 
tamente incontroversos. Isso mes- 
mo exigirá,com razão, do juiz que 
tiver de o julgar. E o governado 
deverá ser sempre o juiz do Go- 
vernante, 

Todo aquele que, fadado por 
Deus com inteligência com ener- 
gia, com faculdades para vencer, 
procurar impacientemente essa 
vitória sem olhar aos meios de 
consegui-la, falta ao seu dever de 
governado. E como sempre, por- 
que os deveres do governado são, 
afinal, os deveres do homem falta 
ao que deve a si próprio e à 

    

  nobreza da vitória que poderia 
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alcançar. Esse mostrará facilmea- | 
te, na habilidade com que des-| 
troi a obra alheia—porque des- 
truir é mais cómodo e mais fácil 
do que construir — qualidades que 
os. cegos tomarão por virlude e 
por promessa. Recorrerá à es- 
perteza para poupar-se ao tra- 
balho fecundo. Excederá a críti 
ca, para não exercer a acção. 
Empregará a mordacidade, que 
tantas vezes tem com a vordade 
apenas o parentesco da rima. Irá 
criando à sua volta um círculo 
de desanimados descontentamen- 
tos, sem vêr quanto mais belo e 
mais fecundo seria o semear a 
razão, a consciência e a alegria. 

Meus senhores ; 
Não seria preciso prosseguir 

nesta série de considerações, se, 
embora em aspecto diverso, não 
sentíssemos a necessidade de in 
sistir noutra ordem de ideas, li- 
gadas ao mesmo ponto fundamen 
tal, E' sempre fácil atribuir à 
inhabilidade de um Govêrno tudo 
quanto no viver comum nos pa- 
rece imperleito. E" fácil respon- 
sabilizar o Estado por uma crise 
económica, esquecendo, ignoran: 
do ou omitindo, por exemplo,que 
por virtude de certas circunstân- 
cias internacionais que determi- 
param a interrupção de pagamen- 
tos, ou tornaram impossível a 
remessa livre de rendimentos, 
essa economia se viu privada de 
muitos milhares de contos por 
mês, 

Estados mais paderosos e mais 
ricos, Governos que os mesmos 
acusadores apontariam talvez co- 
mo mais hábeis e nodeleres, no 
mesmo caso o pelas mesmas ra- 
zões viram a economia privada 
dos seus povos afectada: tal como 
a nossa foi, 

Será justo ignorar tais factos ? 
Conhecendo-os, será justo 

não dizer que a situação portu- 
guesa representa um verdadeiro 
milagre por conseguir quanto 
consegue, através de situações 
mundiais confusas e instáveis? 

A'queles que acusam o Estado, 
de, honrando todos os compro- 
missos da Nação, conseguir ainda 
preservar um pecúlio de guerra 
importante, para isso oblendo de 
todos os portugueses sacrifícios 
sem dúvida sensíveis; 

Aqueles que acusam o Estado, 
pintando-o com cores carregadas 
como uma entidade rica em uma 
nação pobre, e situando a causa 
desta pobreza naquele enriqueci- 
mento; 

A todos êsses se oferece em 
comparação o quadro de matiz 
tão complicado e difícil a que 
hoje se presta a visão panorá- 
mica do Mundo, 

Nele se podem estudar as mais 
variadas situações, e verificar 
por elas que pobres são hoje to- 
das as economias; sobrecarre- 
gadas de impostos as fortunas; e 
incertas e instáveis tódas as fon- 
tes de produção entregues a par- 
ticulares; e sôbre tudo isso ve 
mos estados da mais oposta fei- 
ção arruinados no seu crédito, 
indivíduos empobrecidos, 

Agora, é-me lícito preguntar : 
se isto é assim, com «ue direito, 
e em nome de que patriotismo 
ousam alguns, que sabem pensar 
e escrever, lamentar que o Es- 
tado Português represente no 
Mundo uma excepção? Que lu- 
craria a pobresa de cada qual se 
se perdesse a riqueza do Estado? 

Nós já o sabemos, Lucrava a 
desordem. Lucrava o desprestí- 
gio, Lucrava, nesta hora grave, o 
parecer presa fácil a smbições 
alheias. Lucrava o regresso a 
uma tristeza comum, de que to- 
dos lembramos o amargor. Lu- 
crava tornar a ser Portugal, para 
todo o Mundo, um motivo de 
ironia ou de sarcasmo, em vez 
de ser, como é, um exemplo in- 
vejado de redenção, 

O significado da homenagem a 
Carmona e a Salazar 

Meus Senhores: 
Tudo: o que venho dizendo, e 

tantas coisas que omito, mas em 
que: podiamos meditar atentamen- 
te, nos mostra à evidência a jus- 
tiça da | homenagem que Aveiro 

N 

  
e 

quis prestar por forma tão ex- 
pressiva aos Chefes do Estado e 
do Gavêrno, 

Como português, como membro 
do Govêrno, associo-me de todo 
o coração a essas homenagens, 
com a certeza de que o laço a 
símbolos superiores das mais al- 
tas virtudes patrióticas, morais é 
cívicas. 

Sinto pelo Presidente Carmo- 
na aquela espécie de veneração 
amigável, de reconhecimento quá- 
si lamiliar que a luminosidade 
de uma alma, a dislinção de uma 
figura, a claridade de um espíri- 
to impõem a tôda uma Pátria 
quando no seu Chefe Supremo 
se consubstanciam em tão alto 
giau, 

Sinto por Saleza: a justa admi- 
ração de cada momento, aquele 
culto consciente, aquele respeito 
feito de entusiasmo e de grati- 
dão, iguais aos meus, em todas 
as almas dos que não se esque- 
ceram de horas passadas, e em 
relação a elas podem ver tão al 
tas as horas presentes. 

As figuras do Presidente Car- 
mona e de Salazar—tive já en- 
sejo de dizê-lo, mas alegra-me 
repeti-lo hoje—são, em verdade, 
mais que dois polos no Mundo 
da nossa renovação, as duas faces 
do perfil que hoje desenha sere- 
na e forte, a face espiritual da 
Nação. 

Por isso, em muitos lugares 
dêste País, pode dizer-se que em 
tôda-a parte, com devoção igual 
a esta, se realizam [estas de im- 
pressionante entnsiásmo, como a 
de hoje. E'.o triunfo pleno, a 
consagração pública em ondas de 
carinho e de ternura do prestí- 
gio e do valor de tão ilustres ho- 
mens públicos. 

Deus velará por eles; mas aos 
homens bons cabe não esquecer 
a melhor das homenagens que 
se lhes pude prestar — a do cum- 
primento integral do dever, na 
perfeita obediência aos Chefes. 

Nós estamos vivendo uma vida 
inteiramente nova, auscultada, po- 
rém, à luz de hábitos inteiramen- 
te velhos, 

Operou se uma grande revolu- 
ção nos espíritos e sobretudo na 
mentalidade governativa, Mas 
porque esta revolução não pode 
parar, nem tampouco retroceder, 
torna-se necessário que lhe cor- 
responda um movimento de se 
gura e bem orientada marcha 
por parte do escol palílico, que 
está na ante-câmara da governa 
ção. 

Reputo o aspecto que estou 
focando de alta importância po- 
lítica e creio que a meditação 
dêle, fará surgir em nós a con- 
vicção de mais um dever — o da 
perfeita disciplina política. Só 
ela, numa doutrinação segura de 
cada momento, poderá criar aquê- 
le sincronismo necessário e in- 
dispensável, para que seja fe- 
cunda e produtiva a tarefa dos 
homens gue governam. 

Ao avivar a cartilha politica 
dos deveres que incumbem a 
todos e a cadaum de nós, tive 
presentes estas ideas-mães, sim- 
ples mas fundamentais e que, 
sob pena grave, não podem dei- 
xar de ser meditadas, 

Cumpramos, pois, integralmen- 
te o nosso dever e façamo-lo com 
fé e coragem, como disse Sala- 
zar no seu último discurso, ma- 
gua carta de civismo e de cora- 
gem intelectual. Fé e coragem 
que não demandam grande sacri- 
fício ou esforço para se revela- 
rem, A fé que precisamos de 
manter não é uma convicção 
abstracta; firma-se em doze anos! 
de acção nacional gloriosamente 
fecunda; firma-se não em meras 
esperanças, mas no muite que 
alcançámos; firma-se na certeza 
da intefigência, do patriotismo, 
da visão genial, da consagrada 
competência, do prestígio Mun- 
dial, da inexaurível energia dos 
homens “que são nossos Chefes e 
que tão notávelmente dirigem os 
destinos de Portugal, 

Nada mais fácil do que ter fé 
E nada mais fácil também do 
que ter coragem, A simples co- 
ragem, de afirmar a nossa con- ES EU Ser rea ne ga eye recorra 

O DEMOCRATA 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

4ONSULTAS — Ein Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,80 horas em diante. 
NO DIA 23 NÃO HÁ CONSULTA 
  
  

vicção; de opôr ao boato que nos 
é murmurado ao ouvido, tódas 
estas certezas qre devemos sen- 
tir no coração; a coragem de var- 
rer no pensamente os raciocínios 
capciosos, onde eles quiserem 
minar o sentimento da nossa con- 
fiança; a coragem de dizer, 
de proclamar, de demons- 
trar que temos orgulho no que 
fizemos, que a vida nacional de 
hoje não se compara com a que 
ontem viviamos, nem com a que 
as fôrças do mal quereriam que 
nós vivessemos outra vez; a co- 
ragem de suportar os sacrifícios 
que nos forem pedidos pela cer: 
teza de. que só nos é pedido o 
que é indispensável e de que, 
quem no-lo pede, é sempre nor- 
teado pela superior interêsse na- 
cional. 

Com esta fé e com esta cora- 
gem venceremos todas as difi- 
culdades que se nos antepuse- 
rem é continuaremos a trabalhar 
pela felicidade dêste bom povo 
de Portugal, que muito legitima- 
mente aspira a um melhor bem- 
«estar.» 

Eis concluida a jornada de 
terça-feira, uma das maiores a 
que temos assistido e oxalá tra- 
ga para quantos a sentiram e 
apreciaram, benéficos resultados. 

  

  

Feira de Março 

Vai abrir. E como não te- 
mos esta semana espaço pa- 
ra lhe dedicirmos mais li- 
nhas, encaíhinhamos os lei- 
tores para o que sôbre ela 
escreve a nossa distinta co- 
laboradora Zémi. 

— | Op 

Mudança de Estação 

Entramos na Primavera, 
quadra florida e de mil en- 
cantos, cuja belesa era, no 
tempo do romantismo, mui. 
to cantada pelos poetas. 

Hoje quási não lhe ligam 
meia...   

Club Mário Duarte 

A sua Direcção, trabalhan- 
do, com afinco, para as fes- 
tas do seu aniversário, não 
descura o baile que se acha 
projectado e para o qual já 
começaram, também, os pre- 
parativos das foilettes das se- 
nhoras cuja comparência se 
espera. 

O programa vai ser ela- 
borado e antevemos-lhe re- 
tumbante sucesso. 

Mona, da Eos 

No seu solar do concelho 
de Anadia faleceu subita- 
mente na tarde de segunda- 
“feira o conhecido titular, 
que era uma figura simpáti- 
ca e de trato cativante. 

Tinha 75 anos de idade. 

Na Gafanha 

Os habitantes da freguesia 
da Nazaré prestaram, no do- 
mingo, uma homenagem ao 
construtor naval Manuel Ma- 
ria Mônica, a qual consistiu 
no descerramento do seu re- 
trato na séde do Grêmio Ins- 
trução e Recreio onde tam- 
bém se efectuou uma sessão 
solene em sua honra, presi- 
dida pelo sr. dr. Joaquim 
António Vilão. 

O sr. Manuel Maria Môni- 
ca é um homem de raras 
faculdades de trabalho e es- 
pirito empreendedor, como 
poucos na importante região, 
sendo devido a êsses dois 
factores que a gente da Ga- 
fanha lhe está imensamente 
reconhecida pelo muito que 
concorre para o seu desen- 
volvimento e progresso, 

O Democrata felicita o mes- 
tre Manuel Maria visto consi- 
derar um acto de justiça a 
surprêsa que lhe prepararam 
no domingo. 

  

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco— AVEIRO 
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Dr. Dias da Costa Candal 
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Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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Além túmulo 
Manuel Barreiros de Ma- 

cedo 
Fez ontem quatro anos que 

deixou de existir êste hu- 
milde, mas sincero republi- 
cano, que, tendo acompa- 
nhado o Democrata numa das 
suas campanhas de morali- 
dade, manda a gratidão que 
o recordemos, 

DO COR 

Dispensa de passaporte 

Pelo Govêrno espanhol aca- 
ba de ser determinado que 
os portugueses entrem no 
seu país sem passaporte. Q 
bilhete de identidade, com 
o visto da Polícia Interna- 
cional e o dum agente con- 
sular espanhol, basta para 
passar a fronteira. 

O visto consular espanhol 
fica com a validade aumen- 
tada de 30 para 60 dias e o 
seu custo desce de 80 para 
10 pesêtas. 

O turismo tem tudo a lu- 
crar com esta medida, 
———>—— me 

BANCO REGIONAL 
tj ato 

Recebemos o relatório e 
balanço desta casa de crédi. 
to aveirense: cm que a ge- 
rência do ano findo acusa 
um lusro de 117,272813. 
Regosijamo-nos e louva- 

vamos a sua Direcção. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça   Marquês de Pombal —AVEIRO 
  
  

Aniversários 

Fazem anos : hoje, a sr.º D. Maria 
Helena Faria de Almeida, filha do sr. 
Manuel Faria de Almeida, empregado 
na filial do Banco N. Ultramarino de 
Lourenço. Marques (Africa Oriental); 

âmanha, a sr D. Maria A'via Duar- 
te de Carvalho, esposa do sr. Fran- 
cisco Augusto Duarte, considerado 

mestre de obras; no dia 25, 0 sr. An- 

tónio de Andrade, comerciante local, 

e o menino Raúl de Oliveira Lemos, 
filho do sr. Abel de Lemos, actual- 
mente em Cassequel (Angola); em 26, 
a gentil tricaninha Carotina de Le- 

mos, em 28, a sr” D, Ligia Ala dos 
Reis, interessante filha do sr. Domin- 
gos João dos Reis Júnior, farmacêu- 

tico no Entroncamento, e em 29,0 sr. 

António Vicente Ferreira, tesoureiro 

da Câmara Municipal, 

— Também na terça-feira comple- 

tou a bonita idade de 98 anos o sr. 

Lázaro Vicente, de S. Pedro do Rio 

Sêco (Vilar Formoso); ante-ontem 
passou o aniversário da menina Ana 

Emilia Rocha e na próxima sexta-feira 

festeja o seu a interessante Maria 

do Céu Pato da Rocha, respectiva- 

mente avô e irmãs do nosso assinan- 

te sr. João Pinto da Rocha, furriel de 
Cavalaria 5. 

Parabens, 
—Na noticia do aniversário 

da srº D. Maria da Piedade 
Serrão Mirande, publicada no 
penultimo número, dissemos que 
era esposa do sr. Manuel Mar- 
tins Rodrigues, de Mogofores, 
quando a esposa dêste é a sr.º 
D. Raquel Alegria Rodrigues, 
afilhada do aniversariante. 

Pedimos desculpa do lupso. 

Casamentos 

Depois do registo civil cele- 

Sdarrocav 
  

  

sr. dr. Fernando Moreira, na 
respectiva repartição, teve logar, 
domingo, na capela privativa do 
Paço Episcopal, a cerimonia, re- 
lígiosa do casamento da sr.* D. 
Maria Emilia da Conceição Ne- 
to, filha do sr. Cipriano Neto, 
chefe da secretaria da Câmara 
Municipal, com o sr. David Ma- 
tos e Silvo de Oliveira Lopes, 
empregado na Delagação de 
Saúde, 

Assistiram numerosos convi- 
dados, tendo servido de padri- 
nhos, por parte da noiva, a sr,* 
D. Maria Cândida Branco Fer- 
retra e o sr. dr, Lourenço Pel- 
xinho, presidente do Municiplo; 
e pelo noivo a srº D. Laura 
Mendes Reimão e marido o sr. 
Augusto Pereira Reimão, do 
Porto. 

Em casa dos pais da noisa 
foi, depois, servido um abundan- 
te e fino copo de água, que se 
prolongou quast até o fim da 
tarde. ; 

Aos nubentes, que partiram 
para o norte em viagem de ná- 
pelas e a quem foram ofereci- 
das numerosas prendas, deseja- 
mos um futuro venturoso, 

Partidas e Chegadas 

A passár as férias da Pascoa 
encontra-se entre nós a sr.º D. Isabel 
de Almeida Marques, professora em 
Cabril (Castro Daire) e os srs. drs. 
Carlos Vilas-Bôas do Vale e Jaime 
de Melo Freitas, juízes de Direito, 
respectivamente, em Montalegre e Lis- 
boa; dr. Alfredo Balacó, professor do   brado pelo digno conservador, liceu de Leiria; José Cristo, José Ma- 

  

  

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67   
  

(TELEFONE N.º 204) 

ria S. Carinha e Amilcar Grijó, estu- 
dantes universitários; Américo Car- 
valho da Silva e Joaquim Pereira e 
esposas, residentes respectivamente, 
em Canêdo (Vila da Feira) e S. Pe- 
dro da Torre; Orlando Peixinho, pa- 
gador das O, Públicas em Viana do 
Castelo, e Luis Peixinho, com resi- 
dência na capital. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
dr. Fausto Xavier, delegado do Pro- 
curador da República em Marco de 
Canavezes; Mário Mendes, amanyense 
da Câmara de Mira, e Francisco Fa- 
ria de Melo Duarte, chefe de conset- 
vação de Estradas em S. João da 
Madeira. 

=4" sua casa de Esqueira che- 
gou 0 sr. José Tavares da Silva. 

Doentes 

Encontra se de cama com a saú- 
de um pouca abalada o nosso pre- 
sado amigo sr. José Moreira Frei- 
re, que a semana passada regres- 
sára de Lisboa. 

— Também adoeceu com certa 
gravidade a sr? D. Rosa Mala- 
quias da Naia Balacó, esposa do 
a. dr. Alfredo Balacó e filha do 
eironel farmaceutico sr. Francisco 
Murques da Naia. 

Desejamos-lhes completo restabe- 
lecimento. 

ef Frota ÇÃO Escova] 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Diplomada pela Faculdade de Medicina 

de Lisboa 

  

Partos —Tratamentos— Injecções 

Residência (provisória) 

Pensão Aveirense 
DD ———T—— 

FALTA DE ESPAÇO 
Soo 

Por êste motivo deixamos 
de publicar hoje vários ori- 
ginais assim como a secção 
— Trincheira dum crente — do 
nosso colaborador J. Car     reira, 

Caras q uma amiga de Jongg 
Março, 1940 

Querida amiga: 

Está à porta a Feira de 
Março, 
Em verdade já se ouvem as 

cornetas e apitos que à garota- 
da compra às mulherzinhas de 
Barcelos, 

Foram elas, suponho, a guar- 
da avançada dos feirantes. 

Antigamente era esta Feira 
uma coisa simples, conhecida, 
apenas, da cidade e circunvizi- 
nhanças. Néstes últimos tempos, 
porém, estelizaram-na, puseram 
cartazes monumentais por êsse 
país fóra para fazerem reclame 
ea Feira progrediu e passou à 
categoria de Feira-Exposição. 

Vem gente de tôda a parte 
edmirá-la e quem sabe se não 
voltará extasiada para as suas 
terras ? 

No entanto, embora a Feira 
tenha progredido, há uma acção 
que se mantém desde o início, 
Sempre nova e moderna — é o 
picadeiro. Ele tem assistido a 
tôdas as metamorfoses da moda. 
Em tempos remotos, passavam 
as tricanas, de chinela e meia 
branca, saia a arrastar, lenço 
alvo nas cabeças airosas. De- 
pois os tempos mudaram, êsse 
traje passou à secção de vesti- 
mentas carnavalescas e as tri- 
canas apareceram no recinto de 
écharpe negra, bem tufada, sa- 
pato de polimento e chale de 
merino, de grande franja, que 
fazia lembrar os lindissimos 
mantons das espanholas. Um 
dia, porém, aborreceram o tra- 
po na cabeça e a Feira quando 
voltou e. com ela o picadeiro, 
encontrou-as de cabelos ao ven- 
to e algumas, as mais moder- 
nas, já sem tranças. Ultima- 
mente, atravessamos a fase em 
que tudo procura as suas co- 
modidades e elas, essas trica- 
nas dê Aveiro, que já não que- 
reir ser,nem o são, a final, acha- 
ram os chailes de franja longa 
um pouco incómodos e resolve- 
ram substituilos por outros sem 
franja quási, mas bastante gra- 
ciosos também. 

E o picadeiro lá as viu nêsse 
ano e para consigo talvez la- 
mentasse a sorte daquêles gran- 
des chales, que no fundo das 
malas se enchem de bolor. 

Alguns anos passaram e ei- 
las que aparecem com um tra- 
po enrolado pelas costas! 
—Que é aquilo ?-—pregun- 

ta, atónito, o picadeiro. 
—Sei lát!... Aquéle pseudo- 

chale mostra certamente o dese. 
jo de que o chale grande de- 
saparecera de vez. 

Muito terás que vêr, pobre 
picadeiro |... 

Mas nem só os trajes das 
tricanas contribuem para que o 
picadeiro seja um local sempre 
novo e moderno. A moda é o 
maior contribuinte. E assim, 
conforme as suas exigências, q 
mulher aparece um ano mais 
garrida, outro mais sombria, 
conforme os caprichos dessa tix 
rana que escravisa tanta cabe- 
cinha louca. 

Além de recinto de elegância, 
o picadeiro é ainda um local de 
tortura. Há creaturas que vão 
para ali ao raiar do sol e que 
saiem apenas quando a noite 
vai alta. Num vai-vem constan- 
te, cumprimentando para adi- 
reita e para a esquerda, a ca- 
beça fica tonta, mas os pés... 
os pés, coitados, ajivelados em 
sapatos novos, supdem, e com 
razão, que sobem uma íngreme 
montanha, coberta de horríveis 
picos. As caras das creaturas a 
quem os coitados pertencem, 
deixam, de vez enquando, antever 
um pouco de sofrimento, logo 
encoberto por um sorriso que 
tem pouco de natural. No fim 
da passeata, quando, entre gri- 
tos, tiram o sapatinho elegante 
que pôs os dedos—pobrezinhos! — 
mais encarquilhados que maçãs 
no verão, é o pobre sapateiro 
que paga, por ter impingido   uns sapatos apertados... Não 

 



se lembram que, num largo que 
tem uns metros, apenas, deram 
quási a volta a Portugal, mas 
a pé, não em bicicleta como o 
Nicolau... 

Mas onde está muita gente, a 
má língua há-de trabalhar tam- 
bém. Por isso o picadeiro é uma 
alfaiataria gigante, onde tudo 
corta e ninguem cose. 

Amiguinha querida : quantas 
coisas havia ainda a dizer sô- 
gre o inofensivo picadeiro! Mas 

o calado é o melhor e eu pre- 
firo dizer menos para acertar 
mais. 

Para outra ocasião hei-de fa- 
lar-te nas pateguinhas que vêm 
à Feira fazer as mercas. 

  

Para que se torne 

Um abraço da 
Zêmi 

Recreio Artístico 
Decorreu na melhor or- 

dem o Arraial de S. José, rea- 
lizado na noite de terça-fei- 
ra, para comemorar o 4&4.º 
aniversário da antiga agre- 
miação local. 

A fachada do edifício acha- 
va-se embandeirada e ilumi- 
nada bem como o salão de 
festas, que fôra decorado 
com gôsto e onde sobres- 
saiam os balões à veneziana, 

Diversão atraente, não fal- 
tou o caldo verde, servido 
em malgas de barro verme- 
lho, com borôa, azeitonas, 
parreirol e bolos de bacalhau, 
assim como uma grande va- 
ricdade de dôce, oferta das 
gentis tricaninhas que, com 
as suas toilettes vaporosas, 
umas, e vestidos garridos à 
moda do Minho, outras, da- 
vam a todo aquele conjunto 
uma nota alacre de beleza 
e de alegria. 

Nos. guardanapos, de pa- 
pel pardo, foram impressos 
as seguintes quintilhas da 

dendo dentre o gado leiteiro 

exclusivamente a prémios. 
Art.º 3.º — Este concurso 

1.º Secção : 

1.º classe—Touros de 18 

2. Secção : 

2.º classe-—Novilhas de 1 

Artº 5.º — Os donos ou 
rão inscrevê-los até às 17 horas 

-O DEMOCRATA 

EDITAL 
Dr. Lourenço Simões Peixinho, Presidente da Câmara 

Municipal de Aveiro. | 

  

bem público; se publica o presente regulamento, que será alixado nos lugares 

REGULAMENTO 
mais públicos e do costume: 

Art.º 1.º—Com a orientação técnica e subsídio mone- 

tário da Direcção Geral dos Serviços Pecuários vai a Câma- 

ra Municipal de Aveiro realizar no dia 28 de Março de 

1940, um concurso Pecuário da espécie bovina, compreen- 
as raças turina e holandêsa e 

dentre o gado de trabalho a sub-raça mirandês-marinhão. 

Artº 2.º—Para a sua realização subscreve-se a Direc- 

ção Geral dos Serviços Pecuários com 2.475800 e a Câma- 

ra Municipal de Aveiro com igual quantia, estas destinadas 

rege-se pelo disposto no De- 

creto n.º 2.633, de 20 de Setembro de 1916 e pelo que 

consta do presente regulamento. 
Arte 4º — O concurso abrange as seguintes secções 

para cada uma das raças a classificar : 

mêses a 6 anos de idade ; 

2.º elasse-—Novilhos inteiros de 8 a 18 mêses; 

1.º classe--Vacas de 2,5 a 9 anos de idade; 
a 2,5 anos. 

detentores dos animais deve- 

do dia 27 de Março corrente. 

autoria de José de Fiuza: 

O Verde-Gaio 
(Com música popular do Minho) 

Verde-gaio quer" cantigas, 
verde-gaio penas tem, 
tem pena das raparigas, 
não ouve trovas amigas, 
verde-gaio penas tem... 

Bateu azas verde-gaio, 
o verde-gaio fugiu; 
das largas rodas do saio, 
em tarde quente de Maio, 

g 1º — Esta inscrição é absolutamente gratuita e faz-se 

pessoalmente ou por postal ou carta, indicando o nome e 

morada do concorrente e ainda o número de animais com 

que concorre dentro de cada classe, 
$2º— A inscrição será feita na Secretaria da Câmara 

Municipal ou na Intendência de Pecuária de Aveiro. 

Art. 6º — Os animais inscritos deverão ser apresenta- 

dos no recinto do concurso (junto ao Mercado do Peixe) 

no dia 28 até às 2 horas da tarde. 
Art.º 7.º— Todos os animais antes de entrarem no re-   

o verde-gaio fugit... 

cinto do concurso serão inspeccionados por um júri de 

admissão constituido por 3 médicos veterinários que pode- 

rá fazer exclusões pelos seguintes motivos : magrêsa acen- 

tuada, falta de características étnicas ou de limpésa, mau es» 

tado sanitário e úbere demasiadamente repleto por falta 

de mungição. 
S único —Das decisões dêste júri há recurso para O 

júri de classificação. 
Artº 8º —O júri de classificação será presidido pelo 

Delegado da Direcção Geral dos Serviços Pecuários e cons- 

tituido por tantos veterinários quantos os necessários para O 

desdobramento em júris parciais, consoante o número de 

animais a classificar. 
g 1.º— A Câmara, Municipal nomeará um seu Delega- 

do que, com o representante da Direcção Geral dos Servi- 

ços Pecuários resolverá os casos omissos. 

$ 2 —De cada júri parcial fará parte um representan- 

te da Lavoura. 
Artº 9º — A classificação far-se-à pelo método dos 

pontos, seguindo a tabela oficial anexa a êste regulamento. 

Artº 10 — É condição essencial para admissão do 

gado leiteiro o ser portador das marcas sanitárias dos Servi- 

ços da Profilaxia da Tuberculose. (Decreto n.º 26.114, de 

24-11-935). 
S único — Exceptuam-se os novilhos e novilhas que 

pela sua idade ainda se não encontrem devidamente re- 

gistados. 
Artº 11.º:- Poderão deixar de ser conferidos prémios 

desde que não apareçam animais que dêles sejam dignos. 

Artº 12.º—Do resultado do concurso lavrar-se-à a 

competente acta cujo original ficará na Intendência de Pe- 

cuária de Aveiro e do qual serão extraídas cópias com des- 

tino à Direcção Geral dos Serviços Pecuários e Câmara 

Municipal de Aveiro. 
Artº 13.º —Lida e aprovada a acta, proceder-se-à à 

distribuição dos prémios que serão os seguintes : 

            
    

  

      
    

    
  

  

  

Verde-gaio, verde-gaio Es quero ZE = = E RR A 

mo ad E q PS DOS ERRO mis Turino ou holandez | Miraniez-Marinhão 

chega-te à roda do saio, 
vê se tens pena de mim... ] | 1.º prémio y A E y h 250800 250800 

Não faltaram também dois) Touros 2.º » : E ! ; A : E 200800 200800 

velhos camponios, que de- ER 7 | : 150800 100800 

leitaram assistência co o . É E 

dantes no ao a a 1.º prémio pi GR GR] o cmd 350800 150800 

imprimiram um certo real. 2º» ; ã a 300800 100800 

ce à soirée, que foi abrilhan- BO auto ; ; ç g E 250800 50800 

tada por um jazz e terminou | Novilhos go ão fa ; 200800 

alta madrugada, notando-se a , : ; EE ' 9200800 

sempre a mesma animaçã . » ' . ' . . . . . ' 

O pt o 150800 
A Direcção do Recreio Ar- a ; 

tístico deve Did da satisfei- 1º prémio ? Ê 4 5 ? Ed a 

ta por ver a sua iniciativa 2, X : Ê E 

coroado de exito, deixando, | Vacas ,9.º >» s E : a fe 150800 100800 

por isso, no espirito de 4º» É pa a ; y 150800 

quantos estiveram no Arraial 5.º E : E E 4 é E 7! 100800 

de Si $ as melhores e as ; a 

aja pao siena ba: 1.º prémio ia : E ] q ; ç E ; 200800 150800 

me |Novilhas 4 20» E ais 2 : : TES Nas 5 : ope o 

Neexologia PE pç AESA 

Art 14,º — Da decisão do júri de classificação não há recurso. 
Aos estragos duma grave 

enfermidade terminou os seus 
dias na penúltima sexta-fei- 
ra, a sr.* D, Maria Leocádia 
Gomes, empregada nos cor- 
reios e que há pouco re- 
gressára do Caramulo. 

Era solteira, contava 33 
anos e foi sepultada no ce- 

E para conslar se 

Aveiro e Paços 

mandou passar o presente e oulros de iqual teôr, que vão ser afixados. 

do Concelho, 8 de Março de 1940. 
O Presidente da Câmara, 

(ass) bourenço Simões Peixinho. 
    

Sith cs 
e 

mitério novo. e édi 

É io 

Vende-se um, optimo para 

construções, com quintal 

anexo, tendo 40) metros de 

frente para a Rua da Esta- 

ção. 
Tratar com Bruno da Rocha 

& C“, ou Lucilio Garcia. 

» Fo * 

Vitimado por uma lesão 
cardiaca, finou-se no domin- 
go, sendo sepultado no ce- 
mitério central, o sr. João 
dos Santos, que contava 19 
anos. 

Era viuvo e avô do sr. Jo- 
sé dos Santos Casal Morei- 
ra, a quem enviamos con- 
dolências, extensivas a tôda 
a familia. 

ma eme mm 

DESPEDIDA 
==0== 

  

Fábrica em Áveiro 
VENDE-SE 

Magnífico edifício com 
grande terreno e barreiro, si- 

tuado entre as linhas férreas 

e o Cana! de S. Rogue. 

Informa a Pensão Central 
— Aveiro. 

António Ferreira Pinto de Sousa, 

1º cabo músico de Infantaria, tendo 

ide seguir para Lisboa e não lhe so- 

brando tempo para se despedir de 

todos os amigos, serve-se dêste meio 

para tal fim, oferecendo os seus limi- 

tados préstimos naquela cidade, 
Aveiro, 15 de Março de 1940, 

ee eme 

  

Vende-se pró- Terreno prio para 
construções: na Rua de Sá. 

DES SEER E 

Cultura da Batata 

  

2. 

Prédio 
Vende-se na Avenida Bento 

de Moura onde está a Tanoa- 
  

Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

AFONITROKAL 
E' o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 

(Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) 

AZLONITROKAL 
é incontestávelmente o melhor adubo. 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
R, Mousinho da Silveira, 140-1,º 

Tel. 4160 — PORTO 
End. Tel, ERDGOLD 

E 

ria, com frente também para 
a Rua Manuel Firmino e que 
foi do falecido Inácio Cunha, 

Tratar com Francisco Au- 
gusto Duarte, na Avenida Cen- 
tral, 

Fácil aplicação 

Correspondências 

Vilar, 21 
Promovidos pelo Grupo 

Dramático Vilarense reali- 
zam-se sábado e domingo 
dois saraus familiares, que 
estão despertando o malor 
interesse entre a nossa gente. 

Abre o espectáculo com 
uma saiidação— A" Aldeia de 
Vilar—seguindo-se o emocio- 
nante e sensacional drama 
em 3 actos, original do sr. 
Antônio Duarte dos Santos 
Gamelas, intitulado Marta, 
que nos dizem estar admi- 
rávelmente ensaiado pelo sr. 
Abel Costa, dessa cidade, e 
ainda a cançoneta Toma lá 
cerejas e a comédia Um duelo 
a espêto, tendo-se encarrega- 
do dos papeis principais os 
melhores elementos do grupo. 
Um excelente sexteto com- 

pletará o programa, cujo 
desempenho se está aguar- 
dando com a maior ansie- 
dade. 

  

RS 
— me Je Opa 

Comárca de Aveiro 

Editosde20dias 
1.3 publicação 

Por êste Juízo de Direito e 
la secção da 2.º Vara Judi- 
cial correm éditos de 20 dias 
a contar da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, citando os crêdores des- 
conhecidos do executado Li- 
berto Canha da Silva Pereira, 
solteiro, motorista, de Aradas, 
desta comarca, para virem à 
execução por multa e irnposto 
de justiça que contra o refe- 
rido executado move o Digno 
Agente do Ministério Público 
e deduzirem os seus direitos 
nos termos do artº 865 do 
Código de Processo Civil. 

Aveiro, 13 de Março de 1940 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Judicial 

d. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos Victor 

  

Fábricas: Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 

S.A. RL. 

AVEIRO 
E” convocada a Assem- 

bleia Geral ordinária desta 
Sociedade a reinir no dia 
31 do mês corrente, pelas 
14 horas, na séde social, em 
Aveiro, para : 

Apreciar. discutir e votar 
o Relatório e Contas apre- 
sentados pela Direcção, e 
bem assim o Parecer do 
Conselho Fiscal. 

No caso de não compare- 
cer número para que a As- 
sembleia possa funcionar le- 
galmente, fica dêsde já con- 
vocada uma nova reinião 
para o dia 21 de Abril pró- 
ximo futuro, no mesmo lo- 
cal e à mesma hora. 

Aveiro, 15 de Março de 
1940. 
O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

em exercício, 

Alberto Souto 

Vende-se na Rua 
Casa da Arrochela, 

Nesta Redacção se diz. 

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

    

    
  

  
  Maior rendimento 

R. Jardim do Tabaco, 29-31 
Tel, 2 0462 — LISBOA 

  

Mercearia 
Passa-se, bem localisada, e 

Torrefacção de caié 
Vende-se com alvará. Fa-   fiste número foi visado 

pela Censura 
Falar com Manuel Tavares de 
Sousa, na mesma,   com grande e boa freguezia.|lar com Manuel Tavares de   Informa-se nesta Redacção, ! Sousa, R, de Sá—Aveiro,   

Não vá mais longe... 
pois os melhores 

colchões e os mais 
confortáveis (confec- 
cionados à moda de 
Lisboa) são os da 
casa 

Notónio Jera-Cz 
Rua Agostinho Pinheiro, 1 

(Próximo à Livraria Vieira da Cunha)  
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